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Jesus Cristo nos convida a nos preparar 
para Sua Segunda Vinda ao…
…deixar a Babilônia (iniquidade) (ver Doutrina e Convênios 133:4–5, 7, 12–14).

O presidente Dieter F. Uchtdorf, que na época servia na Primeira Presidência, ensinou:

A antiga cidade da Babilônia está em ruínas. Seu esplendor há muito se foi. Mas o lado mundano e 
mau da Babilônia permanece. Cabe a nós sermos fiéis em um mundo de descrença. (…) Teremos de 
permanecer calmos durante a pressão de colegas, não nos deixar impressionar pelas tendências 
populares nem por falsos profetas, não atentar para a ridicularização do ímpio, resistir às tentações 
do maligno e vencer nossa própria preguiça. (Dieter F. Uchtdorf, “Não temas, crê somente”, A Liahona, 
novembro de 2015, pp. 77–78)

…coligar Israel (ver Doutrina e Convênios 133:4, 7–9, 37–38).

O presidente Russell M. Nelson nos lembrou:

Sempre que vocês fazem alguma coisa para ajudar alguém — nos dois lados do véu — a fazer os 
convênios fundamentais com Deus e receber as ordenanças essenciais do batismo e do templo, vocês 
estão ajudando na coligação de Israel. É simples assim. (Russell M. Nelson, “Juventude da promessa”, 
devocional mundial para os jovens, 3 de junho de 2018, broadcasts.ChurchofJesusChrist.org).

…arrepender-­se e ser santificado por meio de Jesus Cristo (ver Doutrina e 
Convênios 133:5, 16, 34–35, 62).

A irmã Carol F. McConkie, que serviu como primeira conselheira na presidência geral das Moças, explicou:

Com fé em Jesus Cristo e em Sua Expiação, podemos nos tornar [limpas] e [imaculadas] quando nos 
negamos à iniquidade e nos arrependemos sinceramente. Somos [batizados] na água para a 
remissão dos pecados. Nossa alma é santificada quando recebemos, de coração aberto, o Espírito 
Santo. Partilhamos semanalmente da ordenança do sacramento. Em espírito de arrependimento e 
com sincero desejo de retidão, fazemos convênio de que estamos [dispostos] a tomar sobre nós o 
nome de Cristo, lembrar-nos Dele e guardar Seus mandamentos para que tenhamos sempre conosco 
o Seu Espírito. (Carol F. McConkie, “A beleza da santidade”, A Liahona, maio de 2017, p. 10)
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